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RESUMO 

 

Diversos fatores podem influenciar as chances de um indivíduo apresentar 

determinadas condições de saúde, como é o caso da candidíase vulvovaginal, uma 

infecção fúngica oportunista. Para isso busca-se realizar um atendimento mais integral 

da paciente, apontando os aspectos relacionados aos cuidados que essa mulher tem 

sobre ela e sua saúde, bem como os riscos e vulnerabilidades de cada uma e que 

impacta nos episódios de candidíase. Este trabalho tem por objetivo identificar na 

literatura como as características sociodemográficas e os hábitos de vida, higiene e 

cuidado íntimo das mulheres com infecção por Candida influenciam a escolha e a 

eficácia das abordagens terapêuticas adotadas. Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura nas bases de dados Scielo, LILACS e BDENF desenvolvida entre março 

e abril de 2024. Após a busca na literatura utilizando-se como chave de busca: 

(candidíase) OR (candidíase vulvovaginal) OR (candidíase genital) AND 

(vulnerabilidade social) OR (vulnerabilidade em saúde), sendo aplicados critérios de 

inclusão e exclusão estabelecidos. Como resultado foram selecionados 9 artigos, que 

suscitaram as seguintes temáticas: I) Caracterização das mulheres e da infecção por 

cândida: perfil sociodemográfico e hábitos de vida, higiene e cuidado íntimo; e II) A 

adoção de diferentes abordagens terapêuticas para candidíase vulvovaginal 

considerando as individualidades das mulheres. A idade, período gestacional e os 

hábitos de higiene intima são identificados como contribuintes importantes para o 

desenvolvimento e recorrência da infecção. 

 

 Palavras-chave: 1. Candidíase. 2. Candidíase vulvovaginal. 3. Vulnerabilidade 

em saúde. 4. Vulnerabilidade Social. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Various factors can influence an individual's chances of developing certain 

health conditions, such as vulvovaginal candidiasis, an opportunistic fungal infection. 

To this end, the aim is to provide more comprehensive care for the patient, pointing 

out aspects related to the care that these women take of themselves and their health, 

as well as the risks and vulnerabilities of each individual that have an impact on 

episodes of candidiasis. This study aims to identify in the literature how 

sociodemographic characteristics and the lifestyle, hygiene and intimate care habits of 

women with Candida infection influence the choice and effectiveness of the therapeutic 

approaches adopted. This is an integrative literature review in the Scielo, LILACS and 

BDENF developed between March and April 2024 using the following search key: After 

searching the literature using the following search key: (candidiasis) OR (vulvovaginal 

candidiasis) OR (genital candidiasis) AND (social vulnerability) OR (health 

vulnerability), established inclusion and exclusion criteria were applied. As a result, 9 

articles were selected, which raised the following themes: I) Characterization of women 

and candida infection: sociodemographic profile and lifestyle habits, hygiene and 

intimate care; and II) The adoption of different therapeutic approaches for vulvovaginal 

candidiasis considering the individualities of women. Age, gestational period and 

intimate hygiene habits are identified as important contributors to the development and 

recurrence of the infection. 

 

 Keywords: 1. Candidiasis. 2. Candidiasis, Vulvovaginal. 3. Health Vulnerability. 

4. Social Vulnerability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A saúde é algo que perpassa o nosso dia a dia e que não podemos deixar de 

lado. Se o nosso corpo e mente não estão bem, ele apresenta sinais de que algo está 

errado. Desse modo, destaca-se a importância do processo de educação em relação 

à nossa saúde, pois passamos a reconhecer quando necessitamos de ajuda. 

Infelizmente, nem todos têm acesso à saúde, tampouco aos meios que nos 

levam a buscar ajuda, o que dificulta a obtenção de resultados positivos, como a 

realização de consultas para prevenção e/ou tratamento de suas condições. Assim, é 

necessário que os profissionais se aproximem das comunidades em busca dos 

indivíduos que necessitam de acompanhamento, para que possam ser ofertados os 

melhores cuidados em prol da saúde da população. 

No que diz respeito à saúde das mulheres, sabemos que o acompanhamento 

ginecológico é de extrema importância. As infecções sexualmente transmissíveis 

(ISTs) estão associadas a um aumento da incidência de outras doenças causadas por 

diversos microrganismos, como vírus, fungos, protozoários e bactérias. Além disso, 

agravos crônicos não infecciosos são cada vez mais prevalentes em nosso cotidiano. 

Portanto, temos outras doenças que não são sexualmente transmissíveis, mas que 

também requerem cuidados a fim de minimizar maiores problemas (Brasil, 2022). 

Uma das mais comuns é a Candidíase Vulvovaginal (CVV), que, segundo Fidel 

et al. (2002), é uma “infecção da vulva e da vagina, causada por várias espécies de 

Candida, fungos comensais das mucosas vaginal e digestiva, que podem tornar-se 

patogênicos sob determinadas condições que alteram o ambiente vaginal”. 

De acordo com Brandão (2017), a prevalência da infecção por CVV na 

população feminina é em torno de 75% das mulheres ao menos uma vez na vida. As 

manifestações clínicas estão associadas a queixas de prurido, irritação, dor durante 

as relações sexuais e leucorreia de coloração branca e aspecto grumoso. A espécie 

Candida albicans é responsável por cerca de 80-90% dos casos, porém tem-se notado 

um aumento de casos de candidíase causados por espécies não-albicans. 

A candidíase é uma doença oportunista, pois o que mais se evidencia nas 

pesquisas é o fator da imunidade, que serve como porta de entrada (Sardi et.al., 

2021). Como corrobora Souza et al. (2012), na gestação a candidíase também é uma 

situação bastante comum, pois durante este período os níveis de estrogênio ficam 

mais elevados, favorecendo o crescimento de fungos, especialmente da Candida 
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albicans, que habita naturalmente a região íntima da mulher. 

Nesse sentido, o cuidado com a nossa saúde vai muito além, pois muitas 

dessas infecções têm como fator predominante a questão dos hábitos de alimentação, 

higiene, moradia, grau de escolaridade, dentre outros fatores. Esses aspectos são 

relevantes, pois tornam a pessoa vulnerável quando se pensa nos cuidados básicos 

que devem ser tomados com relação à nossa saúde, bem como no acesso e nas 

estratégias de saúde. 

Assim, segundo Alves (2022), diversos fatores podem influenciar as chances 

de um indivíduo apresentar determinadas condições, tornando-o mais vulnerável e 

necessitando de maiores esforços para a minimização das situações. Dessa forma, 

para a interpretação do processo saúde-doença, considera-se que o risco indica 

probabilidades e a vulnerabilidade é um indicador da iniquidade e da desigualdade 

social. A vulnerabilidade antecede o próprio risco e determina a exposição à infecção, 

ao adoecimento e à morte (Moura et al., 2020). 

Nesse sentido, dentre as atribuições do enfermeiro está a consulta de 

enfermagem, na qual o profissional conhecerá a mulher por meio da avaliação de suas 

condições de saúde, bem como do seu contexto de vida, hábitos e aspectos 

sociodemográficos. Assim, busca-se realizar um melhor atendimento e acolhimento 

da paciente, apontando os aspectos relacionados aos cuidados que essa mulher tem 

sobre ela e sua saúde, bem como os riscos e vulnerabilidades de cada indivíduo. 

Segundo Santos, Bispo e Souza (2021), durante a consulta de enfermagem o 

profissional deve identificar todas as necessidades da mulher, tendo um olhar holístico 

e atuando no melhor manejo da patologia e nas intervenções educacionais, 

atentando-se para a complexidade dessa infecção. Assim, esta pesquisa tem por 

objetivo responder à seguinte pergunta: “Quais as características sociodemográficas 

e os hábitos de vida, higiene e cuidado íntimo mais comuns entre mulheres com 

infecção por candida, pode contribuir para a escolha e a eficácia das abordagens 

terapêuticas?  
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Diante do exposto, a candidíase é um problema de saúde que afeta todas as 

mulheres, sendo mais comum entre as grávidas. Muitas mulheres não têm 

conhecimento sobre a candidíase, nem sobre os sinais e sintomas que ela provoca. 

Dessa forma, será enriquecedor contribuir para que elas identifiquem esses sinais e 

sintomas, bem como as condições relacionadas ao surgimento desta infeção e assim 

possam procurar ajuda o quanto antes, a fim de evitar maiores desconfortos.  

Dessa forma vivenciar a candidíase e saber que é uma infecção que não tem 

cura pode tornar-se angustiante, mesmo sabendo o tratamento correto, torna 

necessário que as mulheres compreendam do que se trata essa infecção, como ela 

ocorre e qual é o tratamento adequado, bem como os fatores de risco e as questões 

além do biológico que impactam na sua recorrência.  

Este estudo poderá contribuir para uma compreensão mais ampla do processo 

saúde-doença que envolve a CVV, trazendo um conhecimento mais abrangente. Além 

disso, os resultados desta pesquisa deverão suscitar adequações na execução da 

consulta de enfermagem em ginecologia, tornando-a mais integral. Assim, as 

mulheres poderão receber a atenção e orientação necessárias para que seu 

tratamento seja feito da maneira correta, reduzindo os impactos ao serem 

diagnosticadas e, assim, evitando casos de recorrência.  
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo geral  

 Identificar na literatura como as características sociodemográficas e os hábitos 

de vida, higiene e cuidado íntimo das mulheres com infecção por Candida 

influenciam a escolha e a eficácia das abordagens terapêuticas adotadas. 

3.2 Objetivos específicos 

 Caracterizar o perfil sociodemográfico de mulheres com infecção por Candida.  

 Identificar os hábitos de vida, higiene e cuidado íntimo mais comuns entre 

essas mulheres.  

 Conhecer como as características individuais influenciam a escolha do 

tratamento para infecção por Candida. 
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 Caracterização da pesquisa 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de natureza qualitativa. 

Segundo Polit DF, Beck CT, Hungler BP (2004) o propósito geral de uma revisão de 

literatura de pesquisa é reunir conhecimentos sobre um tópico, ajudando nas 

fundações de um estudo significativo para enfermagem. Esta tarefa é crucial para os 

pesquisadores. 

 Tendo como base de pesquisa utilizada no trabalho o fluxograma prisma que é 

um método muito utilizado nas revisões, teses, monografias, onde tem como objetivo: 

a declaração Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA) foi desenvolvida para facilitar relatórios transparentes e completos de 

revisões sistemáticas e foi atualizada (para PRISMA 2020) para refletir os avanços 

recentes na metodologia e terminologia de revisão sistemática. (BMJ, 2021). 

4.2 População e amostra 

A busca na literatura ocorreu no mês de março e abril de 2024 nas bases de 

dados Scientific Electronic Library Online Brasil (Scielo – Brasil), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de dados de 

Enfermagem (BDENF) acessados pela Biblioteca Virtual de Saúde (BVS).  

Foram utilizados os seguintes descritores, selecionados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): Candidíase (Candidiasis), Candidíase 

vulvovaginal, Candidíase genital (Candidiasis, Vulvovaginal), vulnerabilidade em 

saúde (Health Vulnerability) e Vulnerabilidade Social (Social Vulnerability).  

Como critérios de inclusão foram utilizados artigos originais disponíveis na 

íntegra de forma gratuita, publicados nos últimos 10 anos. Foram excluídos editoriais, 

cartas ao leitor, trabalhos de conclusão de curso bem como teses e dissertações. 

Artigos duplicados foram contabilizados uma única vez. 

4.3 Coleta de dados 

Após a busca na literatura utilizando-se como chave de busca: (candidíase) OR 

(candidíase vulvovaginal) OR (candidíase genital) AND (Vulnerabilidade Social) OR 

(vulnerabilidade em saúde). Foram analisados os critérios de inclusão e exclusão. A 

seleção dos artigos se deu pela leitura dos títulos, seguida dos resumos e texto na 

íntegra. 
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4.4 Análise de dados 

Após seleção dos artigos as informações extraídas foram organizadas em um 

quadro síntese com os seguintes dados: 1) título, autor e ano de publicação 2) objetivo 

3) método 4) principais resultados. 

4.5 Aspectos éticos 

Por tratar-se de dados secundários, disponíveis nas bases científicas não 

houve necessidade de submissão para apreciação em comitê de ética. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Após a busca na literatura foram selecionados ao final 09 artigos conforme 

apresentados na figura 1 abaixo:  

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos, Natal/RN, 2024. 
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a pergunta de pesquisa 
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Fonte: autoria própria, 2024. 

Os dados extraídos dos 09 artigos compuseram o quadro 1, apresentando-se 

assim as seguintes informações: 

 

Quadro 1. Identificação dos artigos científicos selecionados, Natal/RN. 

Título 
Autor 

Ano de publicação 
Objetivo Método Principais resultados 

ASPECTOS DA 
ABORDAGEM 
TERAPÊUTICA 

SOBRE CANDIDÍASE 
VULVOVAGINAL 
(Anjos, GA et al). 

2023 

Analisar através da revisão 
de literatura, tratamentos 

convencionais e 
alternativos para 

abordagem terapêutica da 
Candidíase Vulvovaginal 
contextuando a mesma, 

utilizando definições, dados 
epidemiológicos e sua 
sintomatologia frente à 

sociedade. 

Revisão 
integrativa 

A patologia da Candidíase 
Vulvovaginal, vem 

apresentando resistência em 
algumas abordagens 

terapêuticas, bem como as 
mulheres não aderem ao 
tratamento por falta de 

conhecimento. 

FATORES 
ASSOCIADOS À 
PRESENÇA DE 

CANDIDA SPP. EM 
AMOSTRAS DE 

FLUIDO VAGINAL DE 
MULHERES 

RESIDENTES EM 
COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS 

(Batista, JE et al). 
2020 

Investigar a frequência e 
fatores associados à 

detecção de Candida spp. 
Em fluido vaginal de 

mulheres residentes em 
uma comunidade 

quilombola. 

Estudo de 
coorte 

transversal 

Com um total de 177 
mulheres no presente estudo 

transversal, observou-se a 
presença de Cândida spp. 

No fluido vaginal de 51 
mulheres, tendo a Cândida 

Albicans como maior 
prevalência. 

MITOS Y CREENCIAS 
DEL CUIDADO E 

HIGIENE ÍNTIMA EM 
MUJERES 

PERUANAS 
JÓVENES  

(Mejia, CR et al).  
2020 

Determinar a associação 
entre mitos e crenças de 

cuidado e higiene íntima e 
cuidados reais de higiene 

íntima em mulheres 
peruanas jovens. 

Estudo 
transversal 

analítico 

O presente estudo foi 
realizado com jovens, onde 
os cuidados com a higiene 

foi o fator mais importante do 
estudo, visto que devido à 
idade, algumas não tinha 
muita noção de como ter 

certos cuidados com a região 
intima. 

IDENTIFICACIÓN Y 
CARACTERÍSTICAS 
DE CANDIDA SPP. 
EM SECRECIÓN 

VAGINAL DE 
PACIENTES 

EMBARAZADAS Y 
NO EMBARAZADAS  

(Aguilar, G et al)  
2017 

Identificar Candida spp. 
Isolado e relaciona-los com 
a presença ou ausência de 
prurido, o tipo de fluxo e o 

exame a fresco em 
pacientes grávidas e não 

grávidas que 
compareceram ao 

Laboratório Central em 
2015 de saúde pública, 
Assunção – Paraguai. 

Estudo 
observacional 

transversal 

O estudo foi realizado com 
gestantes e não gestantes, 
tendo como fator principal a 
Cândida Albicans com uma 

maior porcentagem nas 
coletas dos fluidos vaginais. 

INFECCIONES 
VAGINALES EN 

PACIENTES 
GESTANTES DE UNA 

CLÍNICA DE ALTA 

Descrever características 
de infecções vaginais em 

pacientes grávidas. 

Estudo 
transversal 
descritivo 

Os resultados apontam que 
67 mulheres com idade 

mediana de 23 anos, apenas 
15% delas tiveram infecções 
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COMPLEJIDAD DE 
MEDELLÍN-

COLOMBIA (Jiménez, 
RJ et.al). 2016 

vaginais no primeiro 
trimestre da gestação. 

SUSCEPTIBILIDAD 
ANTIFÚNGICA DE 

AISLADOS 
VAGINALES DE 
CANDIDA SPP.  

(Lancha, MP et al). 
2016 

Avaliar a suscetibilidade 
antifúngica de isolados 
vaginais de pacientes 

cubanas com suspeita de 
candidíase vulvovaginal 

obtidos em 2015. 

Estudo 
experimental 

in vitro 

Os resultados mostraram os 
medicamentos que eram 

compatíveis com o 
tratamento, apontaram que 

alguns eram resistentes, 
sendo importante para 

definição da melhor 
terapêutica a avaliação da 

suscetibilidade 

CARACTERÍSTICAS 
CLÍNICAS, 

PREVALÊNCIA E 
DIAGNÓTICOS DE 
VULVOVAGINITES 
EM AMBULATORIO 
DO INTERIOS DO 
RIO GRANDE DO 

SUL. 
(Tabile, PM et al). 

2016 

Conhecer as 
características clínicas e a 

prevalência das 
vulvovaginites. 

Estudo 
transversal 

exploratória e 
descritiva 

Foram realizado exames a 
fresco de acordo com a 

idade, tendo maior 
prevalência mulheres com 40 

anos e suas principais 
queixas, visto que boa parte 
das mulheres tinha mais de 

uma queixa. 

O PAPEL DOS 
PARCEIROS 

SEXUAIS 
SINTOMÁTICOS E 

NÃO SINTOMÁTICOS 
NAS 

VULVOVAGINITES 
RECORRENTES. 
(Boatto, HF et al.).  

2015 

Identificar as espécies 
predominantes e o papel 
dos parceiros sexuais na 

manutenção das 
vulvovaginites recorrentes 

por Candida spp. 

Estudo  de 
coorte 

prospectivo 

Foi realizado uma pesquisa 
com 40 mulheres e seus 

respectivos parceiros para 
identificar quais eram 

sintomáticos e quais não 
eram. Todas as mulheres 

tinham CVVR ao menos 4x 
ao ano e a maioria dos 

parceiros eram sintomáticos. 

EPIDEMIOLOGÍA DE 
LA INFECCIÓN 
VAGINAL EN 
GESTANTES 
DIABÉTICAS. 

(Rodriguéz, JMA et al). 
2014 

Caracterizar as variáveis 
epidemiológicas que 

facilitam a melhoria dos 
cuidados `as mulheres 
gestantes diabéticas. 

Estudo 
descritivo 

transversal 

De acordo com a pesquisa, 
as mulheres mais afetadas 
foram aquelas com idade 

entre 26 e 30 anos. 

Fonte: autoria própria, 2024. 

 

Após a organização do quadro e análise dos artigos foi possível a 

categorização dos achados em dois grupos, a saber: I) Caracterização das mulheres 

e da infecção por cândida: perfil sociodemográfico e hábitos de vida, higiene e cuidado 

íntimo; e II) A adoção de diferentes abordagens terapêuticas para candidíase 

vulvovaginal considerando as individualidades das mulheres. 
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5.1 CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES E DA INFECÇÃO POR CANDIDA: 

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E HÁBITOS DE VIDA, HIGIENE E CUIDADO 

ÍNTIMO 

 

A candidíase como já visto em estudos anteriores e definida por Fidel et.al 

(2022) como a infecção da mucosa vaginal por distintas espécies de Candida, que é 

um tipo de fungo que acomete as mulheres em período fértil ou não e diante isso tem 

a questão da idade, dos hábitos alimentares e de higiene que contribui para o 

surgimento desse tipo de doença.  

No estudo de Batista et.al. (2020) com as mulheres da comunidade quilombola, 

a grande maioria acometida pela candidíase tinha mais de 50 anos, já sendo isso um 

fator que chama a atenção pela idade e os cuidados que essas mulheres devem ter, 

sem falar no acompanhamento médico para receber as devidas informações e os tipos 

de medicações para um tratamento efetivo e de qualidade.  

Tabile et.al. (2016) corrobora que a questão da idade de fato tem relação com 

as infecções por candidíase, porém não se pode desconsiderar os hábitos de vida e 

de higiene. O que mais impacta na nossa saúde é a forma como devemos cuidá-la, 

pois muitas vezes uma simples lavagem das mãos contribui para o não surgimento de 

doenças e com a candidíase não é diferente, pois as mulheres muitas vezes vão ao 

banheiro e não lavam as mãos ao sair, ou então não fazem a higienização correta da 

região intima o que é outro agravante para o surgimento de doenças nessa região 

(Mejia et.al, 2020; Rodriguez et.al., 2014).   

Com isso, devemos ter cuidado e atenção até com o tipo de roupa que usamos, 

pois quando a mulher está na fase ativa da doença, o uso de roupas quentes e 

apertadas traz ainda mais desconforto para a mulher e para a região intima. Por isso 

que se recomenda a higienização das mãos, bem como, Rosa MI, Rumel D (2004) 

fala que hábitos higiênicos inadequados podem ser fatores predisponentes para a 

contaminação vaginal, dentre eles a higiene anal realizada no sentido do ânus para a 

vagina, levando resíduos de fezes para as roupas íntimas, favorecendo o 

desenvolvimento da CVV. 

Segundo Aguilar et.al. (2017) em se tratando das mulheres grávidas, elas estão 

ainda mais suscetíveis a ter a candidíase devido à baixa na imunidade e com isso vem 

os sinais de alerta para os cuidados com alimentação, a preocupação com as 

medicações que podem ser usadas e as recomendações a fim de evitar que ela tenha 
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crises recorrentes durante a gestação. 

Como corrobora Souza et al. (2012), na gestação a candidíase também é uma 

situação bastante comum, pois durante este período os níveis de estrogênio ficam 

mais elevados, favorecendo o crescimento de fungos, especialmente da Candida 

albicans, que habita naturalmente a região íntima da mulher. 

A candidíase traz consigo os sinais e sintomas característicos de total 

desconforto para as mulheres, que são eles: prurido, ardência, dor ao ter relação 

sexual, edema vulvar, corrimento esbranquiçado e odor característico. Tudo isso gera 

muito desconforto e muitas vezes as mulheres não procuram ajuda, pois acham que 

é possível o tratamento empírico em casa mesmo.  

Em se tratando das mulheres que vão procurar ajuda com um profissional da 

saúde, Santos, Bispo e Souza (2021) mostram que, durante a consulta de 

enfermagem o profissional deve identificar todas as necessidades da mulher, tendo 

um olhar holístico e atuando no melhor manejo da patologia e nas intervenções 

educacionais, atentando-se para a complexidade dessa infecção e todos esses 

fatores relacionados. 

Por isso a importância do cuidado com a higiene e a importância de procurar 

ajuda de um profissional da saúde, principalmente as mulheres grávidas, com 

diabetes gestacional e já no final da gestação, que seria o terceiro trimestre, pois 

torna-se um fator de risco inclusive no nascimento do bebê (Jiménez et.al., 2016). 

 

5.2 A ADOÇÃO DE DIFERENTES ABORDAGENS TERAPEUTICAS PARA 

CANDIDÍASE VULVOVAGINAL CONSIDERANDO AS INDIVIDUALIDADES DAS 

MULHERES 

 

Com o passar dos anos, tivemos um grande avanço na indústria farmacêutica, 

o que beneficia os cuidados do processo saúde-doença. Temos mais opções de 

medicamentos orais ou de uso tópico e com diversos valores, o que se torna positivo 

na hora de escolher um tratamento mais acessível e eficaz. Reforça-se que para isso 

é essencial que a paciente vá até a unidade de saúde para realizar uma consulta, ao 

invés de se automedicar. 

Sabemos que na gravidez a mulher fica mais propensa a ter alguns problemas 

de saúde, como diabetes, hipertensão, vaginoses e se ela não procurar ajuda médica, 

pode ser um agravante durante a gestação para ela e para o bebê. Como mencionado, 
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a gravidez leva a baixa na imunidade e a um desequilíbrio na região intima e se não 

for tratado de forma correta, haverá durante a gestação as crises recorrentes, sem 

falar nos riscos como aborto espontâneo, ruptura da membrana, parto prematuro 

(Anjos et.al., 2023; Jiménez et.al, 2016). 

Associação está também corroborada por Farr A et. al. (2021) em seu estudo 

que aponta que, nos últimos anos, estudos evidenciaram que a colonização 

por Candida spp. no início da gestação está associada ao aumento do risco de parto 

prematuro e baixo peso ao nascer. 

É de suma importância que o profissional de saúde esteja atento aos 

medicamentos que serão prescritos as pacientes, tendo em vista as particularidades 

de cada uma, levando ainda em consideração sua resistência as substâncias 

empregadas no tratamento (Lancha et.al., 2016). 

De acordo com Menz et. al. (2020) os profissionais da saúde devem educar as 

pacientes sobre os hábitos de higiene intima, conscientizando sobre esse tema tão 

relevante, mas ainda muito negligenciado. Importante ainda destacar, segundo Boatto 

et.al. (2015) uma avaliação e abordagem do casal em caso de infecções recorrentes.  

Estudos apontam que as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) estão 

associadas a um aumento da incidência de outras doenças causadas por diversos 

microrganismos, como vírus, fungos, protozoários e bactérias. Além disso, agravos 

crônicos não infecciosos são cada vez mais prevalentes em nosso cotidiano (Brasil, 

2022). 

Portanto, temos outras doenças que não são sexualmente transmissíveis, como 

a candidíase vulvovaginal, mas que também requerem cuidados a fim de minimizar 

recorrências ou até mesmo outros problemas (Brasil, 2022). Neste sentido as mulheres 

que não têm uma relação fixa precisam ter atenção redobrada a esses aspectos, bem 

como as que tem um parceiro fixo. O cuidado deve ser neste caso dos dois, pois na 

grande maioria, o parceiro é assintomático, mas isso não quer dizer que ele não possa 

fazer o tratamento junto a sua parceira, evitando inclusive as crises recorrentes. 
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6 CONSIDERAÇOES FINAIS  

 

Este trabalho aponta que a idade, estar dentro do período gestacional e os 

hábitos de higiene intima são identificados como contribuintes importantes para o 

desenvolvimento e recorrência da candidíase vulvovaginal, cumprindo assim o 

objetivo da pesquisa. Sobre a abordagem terapêutica destaca a necessidade de levar 

em consideração as características individuais das pacientes, incluindo a resistência 

a medicamentos, personalizando as terapias que podem melhorar a eficácia dos 

tratamentos.  

Traz implicações para a prática clínica da Enfermagem à medida que destaca 

a necessidade de uma abordagem holística e personalizada no manejo da candidíase, 

para um cuidado mais eficaz, referindo ainda a importância do papel de educação dos 

profissionais para a manutenção da saúde das mulheres. 

Como limitações a revisão pode não abordar todas as variáveis que influenciam 

na infecção e tratamento, assim sugere-se novos estudos que abordem 

especificamente a eficácia comparativa de diferentes abordagens terapêuticas em 

subgrupos populacionais distintos, considerando assim suas peculiaridades. Além 

disso, não há muitas relações entre os fatores sociodemográficos e outros 

determinantes sociais da saúde que possam influenciar a prevalência e o manejo da 

candidíase, sendo assim um importante campo de pesquisas futuras. 
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ANEXO A – NORMAS DA REVISTA CIENTIFICA 
 
 

 
TIPOS DE MANUSCRITOS CONSIDERADOS PARA PUBLICAÇÃO: 

 

- Artigos de Revisão: 

 São manuscritos elaborados a partir de estudos de revisão narrativa, 

integrativa, sistemática, de escopo (scope review), com ou sem metanálise. 

Deverão conter no máximo 3.500 palavras, excluindo títulos, resumos, 

descritores e referências. Não há limite de referências e, no máximo, oito 

autores. Os Resultados deverão conter os quadros com o fluxograma das etapas 

da revisão e quadro sintético dos achados (nome do periódico, ano de 

publicação, autores, título do artigo, local de publicação, nível de evidência, 

principais resultados e todos devem estar referendados). Devem 

conter: Introdução com objetivo ao final; Métodos; Resultados (separados 

da discussão); Discussão; Limitações do estudo e Contribuições para a 

prática em subitem separado; Considerações Finais; Referências (não há 

limite de referências). 

 

FORMATO E ESTRUTURA DOS MANUSCRITOS 

 

 Os manuscritos devem ser apresentados em arquivo do Microsoft Office 

Word®, formato A4, margens de 2,5 cm, letra Times News Roman fonte 12 e 

espaçamento entre linhas 1,5 em todo o texto, incluindo tabelas e quadros. Não 

devem ser enviados arquivos em formato pdf. Serão aceitos textos nos 

idiomas português, espanhol e inglês. O inglês e o espanhol deverão vir com 

certificação de tradutor. Pelo menos um autor deve ser enfermeiro, 

devidamente identificado nos metadados. 

 

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA SUBMISSÃO 

  

Modelos Arquivos (Templates próprios da revista) 

– Folha de Rosto 

– Manuscrito (arquivo principal) 

– Checklist 

– Formulário sobre Conformidade com a Ciência Aberta 

https://enfermfoco.org/wp-content/uploads/2023/04/COFEN_Template_Folha_de_Rosto.docx
https://enfermfoco.org/wp-content/uploads/2023/04/COFEN_Template_Manuscrito.docx
https://enfermfoco.org/wp-content/uploads/2023/04/COFEN_CHECKLIST.docx
https://enfermfoco.org/wp-content/uploads/2023/04/COFEN_Formulario_Conformidade_Ciencia_Aberta.docx
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Resumo 

Objetivo: Identificar na literatura como as características sociodemográficas e os hábitos de 

vida, higiene e cuidado íntimo das mulheres com infecção por candida influenciam a escolha 

e a eficácia das abordagens terapêuticas adotadas. Métodos: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura nas bases de dados Scielo, LILACS e BDENF desenvolvida entre 

março e abril de 2024 com a seguinte chave de busca: Após a busca na literatura utilizando-

se como chave de busca: (candidíase) OR (candidíase vulvovaginal) OR (candidíase genital) 

AND (vulnerabilidade social) OR (vulnerabilidade em saúde), sendo aplicados critérios de 

inclusão e exclusão estabelecidos. Resultados: Como resultado foram selecionados 9 artigos, 

que suscitaram as seguintes temáticas: I) Caracterização das mulheres e da infecção por 

cândida: perfil sociodemográfico e hábitos de vida, higiene e cuidado íntimo; e II) A adoção 

de diferentes abordagens terapêuticas para candidíase vulvovaginal considerando as 

individualidades das mulheres. Considerações Finais: A idade, período gestacional e os 

hábitos de higiene intima são identificados como contribuintes importantes para o 

desenvolvimento e recorrência da infecção. 
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Abstract 

Objective: To identify in the literature how sociodemographic characteristics and the 

lifestyle, hygiene and intimate care habits of women with Candida infection influence the 

choice and effectiveness of the therapeutic approaches adopted. Methods: This is an 

integrative literature review in the Scielo, LILACS and BDENF developed between out in 

March and April 2024 using the following search key: After searching the literature using as 

search key: (candidiasis) OR (vulvovaginal candidiasis) OR (genital candidiasis) AND 

(social vulnerability) OR (health vulnerability), established inclusion and exclusion criteria 

were applied. Results: As a result, 9 articles were selected, which raised the following 

themes: I) Characterization of women and candida infection: sociodemographic profile and 

lifestyle habits, hygiene and intimate care; and II) The adoption of different therapeutic 

approaches for vulvovaginal candidiasis considering the individualities of women. Final 

considerations: Age, gestational period and intimate hygiene habits are identified as 

important contributors to the development and recurrence of the infection. 

 

Resumen 

Objetivo: Identificar en la literatura cómo las características sociodemográficas y los hábitos 

de vida, higiene y cuidado íntimo de las mujeres con infección por Candida influyen en la 

elección y eficacia de los abordajes terapéuticos adoptados. Métodos: Se trata de una revisión 

bibliográfica integradora en las bases de datos Scielo, LILACS y BDENF realizada entre 

marzo y abril de 2024 utilizando la siguiente clave de búsqueda: Tras la búsqueda 

bibliográfica utilizando como clave de búsqueda: (candidiasis) OR (vulvovaginal 

candidiasis) OR (genital candidiasis) AND (social vulnerability) OR (health vulnerability), 

se aplicaron los criterios de inclusión y exclusión establecidos. Resultados: Como resultado, 

se seleccionaron 9 artículos que plantearon los siguientes temas: I) Caracterización de la 

mujer y la infección por Candida: perfil sociodemográfico y hábitos de vida, higiene y 

cuidado íntimo; y II) La adopción de diferentes enfoques terapéuticos para la candidiasis 

vulvovaginal considerando las individualidades de las mujeres. Consideraciones finales: La 

edad, el período gestacional y los hábitos de higiene íntima se identifican como importantes 

factores que contribuyen al desarrollo y recurrencia de la infección. 

 

INTRODUÇÃO 

A saúde é algo que perpassa o nosso dia a dia e que não podemos deixar de lado. Se o 
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nosso corpo e mente não estão bem, ele apresenta sinais de que algo está errado. Desse modo, 

destaca-se a importância do processo de educação em relação à nossa saúde, pois passamos 

a reconhecer quando necessitamos de ajuda. 

Infelizmente, nem todos têm acesso à saúde, tampouco aos meios que nos levam a 

buscar ajuda, o que dificulta a obtenção de resultados positivos, como a realização de 

consultas para prevenção e/ou tratamento de suas condições. Assim, é necessário que os 

profissionais se aproximem das comunidades em busca dos indivíduos que necessitam de 

acompanhamento, para que possam ser ofertados os melhores cuidados em prol da saúde da 

população. 

No que diz respeito à saúde das mulheres, sabemos que o acompanhamento 

ginecológico é de extrema importância. As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) estão 

associadas a um aumento da incidência de outras doenças causadas por diversos 

microrganismos, como vírus, fungos, protozoários e bactérias. Além disso, agravos crônicos 

não infecciosos são cada vez mais prevalentes em nosso cotidiano. Portanto, temos outras 

doenças que não são sexualmente transmissíveis, mas que também requerem cuidados a fim 

de minimizar maiores problemas. (1) 

Uma das mais comuns é a Candidíase Vulvovaginal (CVV), que, segundo Fidel et al. 

(2002), é uma “infecção da vulva e da vagina, causada por várias espécies de Candida, fungos 

comensais das mucosas vaginal e digestiva, que podem tornar-se patogênicos sob 

determinadas condições que alteram o ambiente vaginal” (2). 

De acordo com Brandão (2017), a prevalência da infecção por CVV na população 

feminina é em torno de 75% das mulheres ao menos uma vez na vida. (3) As manifestações 

clínicas estão associadas a queixas de prurido, irritação, dor durante as relações sexuais e 

leucorreia de coloração branca e aspecto grumoso. A espécie Candida albicans é responsável 

por cerca de 80-90% dos casos, porém tem-se notado um aumento de casos de candidíase 

causados por espécies não-albicans. 

A candidíase é uma doença oportunista, pois o que mais se evidencia nas pesquisas é o 

fator da imunidade, que serve como porta de entrada. (4) Como corrobora Souza et al. (2012), 

na gestação a candidíase também é uma situação bastante comum, pois durante este período 

os níveis de estrogênio ficam mais elevados, favorecendo o crescimento de fungos, 

especialmente da Candida albicans, que habita naturalmente a região íntima da mulher. (5) 

Nesse sentido, o cuidado com a nossa saúde vai muito além, pois muitas dessas 

infecções têm como fator predominante a questão dos hábitos de alimentação, higiene, 
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moradia, grau de escolaridade, dentre outros fatores. Esses aspectos são relevantes, pois 

tornam a pessoa vulnerável quando se pensa nos cuidados básicos que devem ser tomados 

com relação à nossa saúde, bem como no acesso e nas estratégias de saúde. 

Assim, segundo Alves (2022), diversos fatores podem influenciar as chances de um 

indivíduo apresentar determinadas condições, tornando-o mais vulnerável e necessitando de 

maiores esforços para a minimização das situações. (6) Dessa forma, para a interpretação do 

processo saúde-doença, considera-se que o risco indica probabilidades e a vulnerabilidade é 

um indicador da iniquidade e da desigualdade social. A vulnerabilidade antecede o próprio 

risco e determina a exposição à infecção, ao adoecimento e à morte. (7) 

Nesse sentido, dentre as atribuições do enfermeiro está a consulta de enfermagem, na 

qual o profissional conhecerá a mulher por meio da avaliação de suas condições de saúde, 

bem como do seu contexto de vida, hábitos e aspectos sociodemográficos. Assim, busca-se 

realizar um melhor atendimento e acolhimento da paciente, apontando os aspectos 

relacionados aos cuidados que essa mulher tem sobre ela e sua saúde, bem como os riscos e 

vulnerabilidades de cada indivíduo. 

Segundo Santos, Bispo e Souza (2021), durante a consulta de enfermagem o 

profissional deve identificar todas as necessidades da mulher, tendo um olhar holístico e 

atuando no melhor manejo da patologia e nas intervenções educacionais, atentando-se para a 

complexidade dessa infecção. (8)  

Diante do exposto, a candidíase é um problema de saúde que afeta todas as mulheres, 

sendo mais comum entre as grávidas. Muitas mulheres não têm conhecimento sobre a 

candidíase, nem sobre os sinais e sintomas que ela provoca. Dessa forma, será enriquecedor 

contribuir para que elas identifiquem esses sinais e sintomas, bem como as condições 

relacionadas ao surgimento desta infeção e assim possam procurar ajuda o quanto antes, a 

fim de evitar maiores desconfortos.  

Dessa forma vivenciar a candidíase e saber que é uma infecção que não tem cura pode 

tornar-se angustiante, mesmo sabendo o tratamento correto, torna necessário que as mulheres 

compreendam do que se trata essa infecção, como ela ocorre e qual é o tratamento adequado, 

bem como os fatores de risco e as questões além do biológico que impactam na sua 

recorrência.  

Este estudo poderá contribuir para uma compreensão mais ampla do processo saúde-

doença que envolve a CVV, trazendo um conhecimento mais abrangente. Além disso, os 

resultados desta pesquisa deverão suscitar adequações na execução da consulta de 
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enfermagem em ginecologia, tornando-a mais integral. Assim, as mulheres poderão receber 

a atenção e orientação necessárias para que seu tratamento seja feito da maneira correta, 

reduzindo os impactos ao serem diagnosticadas e, assim, evitando casos de recorrência. 

Assim, esta pesquisa tem por objetivo responder à seguinte pergunta: “Quais as 

características sociodemográficas e os hábitos de vida, higiene e cuidado íntimo mais comuns 

entre mulheres com infecção por candida, pode contribuir para a escolha e a eficácia das 

abordagens terapêuticas? 

 

OBJETIVO:  

 Identificar na literatura como as características sociodemográficas e os hábitos de 

vida, higiene e cuidado íntimo das mulheres com infecção por candida influenciam a escolha 

e a eficácia das abordagens terapêuticas adotadas. 

 

MÉTODOS 

Tipo de estudo: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de natureza 

qualitativa. Segundo Polit DF, Beck CT, Hungler BP (2004) o propósito geral de uma revisão 

de literatura de pesquisa é reunir conhecimentos sobre um tópico, ajudando nas fundações de 

um estudo significativo para enfermagem. Esta tarefa é crucial para os pesquisadores. (9) 

Tendo como base de pesquisa utilizada no trabalho o fluxograma prisma que é um 

método muito utilizado nas revisões, teses, monografias, onde tem como objetivo: a 

declaração Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 

foi desenvolvida para facilitar relatórios transparentes e completos de revisões sistemáticas e 

foi atualizada (para PRISMA 2020) para refletir os avanços recentes na metodologia e 

terminologia de revisão sistemática. (BMJ, 2021). (22) 

Cenário do estudo e fonte de dados: Bases de dados Scientific Electronic Library 

Online Brasil (Scielo – Brasil), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Base de dados de Enfermagem (BDENF) acessados pela Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS).  

 Procedimentos metodológicos: A busca na literatura ocorreu no mês de março e 

abril de 2024, utilizando-se os seguintes descritores, selecionados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): Candidíase (Candidiasis), Candidíase vulvovaginal, 
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Candidíase genital (Candidiasis, Vulvovaginal), vulnerabilidade em saúde (Health 

Vulnerability) e Vulnerabilidade Social (social vulnerability).  

 Como critérios de inclusão foram utilizados artigos originais disponíveis na íntegra 

de forma gratuita, publicados nos últimos 10 anos. Foram excluídos editoriais, cartas ao 

leitor, trabalhos de conclusão de curso bem como teses e dissertações. Artigos duplicados 

foram contabilizados uma única vez. 

Coleta e organização dos dados: Após a busca na literatura utilizando-se como chave 

de busca: (candidíase) OR (candidíase vulvovaginal) OR (candidíase genital) AND 

(vulnerabilidade social) OR (vulnerabilidade em saúde). Foram analisados os critérios de 

inclusão e exclusão. A seleção dos artigos se deu pela leitura dos títulos, seguida dos resumos 

e texto na íntegra. 

Análise dos dados: Após seleção dos artigos as informações extraídas foram 

organizadas em um quadro síntese com os seguintes dados: 1) título, autor e ano de 

publicação 2) objetivo 3) método 4) principais resultados. 

Aspectos éticos: Por tratar-se de dados secundários, disponíveis nas bases científicas 

não houve necessidade de submissão para apreciação em comitê de ética. 

RESULTADOS 

Foram incluídos nesta revisão 9 artigos conforme apresentados na Figura 1 abaixo: 
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Artigos identificados nas 
LILACS (n= 290)

Artigos identificados nas 
BDENF (n= 3)

285 artigos excluídos 
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos, Natal/RN, 2024. 

Após leitura completa dos artigos as informações foram sintetizadas no Quadro 1 

abaixo: 

Quadro 1 – Identificação dos artigos científicos selecionados, Natal/RN, 2024. 

Identificação  

(Título / autor/ ano de 

publicação/ nome do 

período / local de 

publicação) 

Delineamento Principais resultados 

Aspectos da abordagem 

terapêutica sobre 

candidíase vulvovaginal (10) 

Anjos, GA et al. 2023 

Arquivos de Ciências da 

Saúde da UNIPAR / BVS 

Revisão 

integrativa 

A patologia da Candidíase 

Vulvovaginal, vem apresentando 

resistência em algumas abordagens 

terapêuticas, bem como as mulheres 

não aderem ao tratamento por falta de 

conhecimento. 

Fatores associados à 

presença de Candida spp. 

em amostras de fluido 

vaginal de mulheres 

residentes em comunidades 

quilombolas (11) 

Batista, JE et al. 2020 

Estudo de coorte 

transversal 

Com um total de 177 mulheres no 

presente estudo transversal, observou-

se a presença de Cândida spp. No 

fluido vaginal de 51 mulheres, tendo a 

Cândida Albicans como maior 

prevalência. 

2 artigos duplicados 

8 artigos excluídos após leitura 

completa, por não responderem a 

pergunta de pesquisa 

E
le

g
ib

il
id

a
d

e

Artigos completos 
analisados

(n =17)

In
cl

u
sã

o

Artigos incluídos

(n = 09)
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Medicina (Ribeirao Preto) / 

BVS 

Mitos y creencias del 

cuidado e higiene íntima 

em mujeres peruanas 

jóvenes. (12) 

Mejia, CR et al. 2020 

Rev. chil. obstet. Ginecol / 

Scielo 

Estudo transversal 

analítico 

O presente estudo foi realizado com 

jovens, onde os cuidados com a 

higiene foi o fator mais importante do 

estudo, visto que devido à idade, 

algumas não tinha muita noção de 

como ter certos cuidados com a região 

intima. 

Identificación y 

características de Candida 

spp . em secreción vaginal 

de pacientes embarazadas y 

no embarazadas. (13) 

Aguilar, G et al. 2017 

Mem. Inst. Investig. Cienc. 

Salud / Scielo 

Estudo 

observacional 

transversal 

O estudo foi realizado com gestantes e 

não gestantes, tendo como fator 

principal a Cândida Albicans com uma 

maior porcentagem nas coletas dos 

fluidos vaginais. 

Infecciones vaginales en 

pacientes gestantes de una 

clínica de alta complejidad 

de Medellín-Colombia. 

(14) Jiménez, RJ et.al. 

2016 

Archivos de Medicina / 

BVS 

Estudo transversal 

descritivo 

Os resultados apontam que 67 

mulheres com idade mediana de 23 

anos, apenas 15% delas tiveram 

infecções vaginais no primeiro 

trimestre da gestação. 

Susceptibilidad antifúngica 

de aislados vaginales de 

Candida spp. (15) 

Lancha, MP et al. 2016 

Rev Cubana Med Trop / 

Scielo 

Estudo 

experimental in 

vitro 

Os resultados mostraram os 

medicamentos que eram compatíveis 

com o tratamento, apontaram que 

alguns eram resistentes, sendo 

importante para definição da melhor 

terapêutica a avaliação da 

suscetibilidade 
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Características clínicas, 

prevalência e diagnóticos 

de vulvovaginites em 

ambulatorio do interios do 

Rio Grande do Sul. (16) 

Tabile, PM et al. 2016 

J. Health Biol Sci. / BVS 

Estudo transversal 

exploratória e 

descritiva 

Foram realizado exames a fresco de 

acordo com a idade, tendo maior 

prevalência mulheres com 40 anos e 

suas principais queixas, visto que boa 

parte das mulheres tinha mais de uma 

queixa. 

O papel dos parceiros 

sexuais sintomáticos e não 

sintomáticos nas 

vulvovaginites recorrentes. 

(17) 

Boatto, HF et al. 2015 

Revista Brasileira de 

Ginecologia e Obstetrícia / 

Scielo 

Estudo  de coorte 

prospectivo 

Foi realizado uma pesquisa com 40 

mulheres e seus respectivos parceiros 

para identificar quais eram 

sintomáticos e quais não eram. Todas 

as mulheres tinham CVVR ao menos 

4x ao ano e a maioria dos parceiros 

eram sintomáticos. 

Epidemiología de la 

infección vaginal en 

gestantes diabéticas. (18) 

Rodriguéz, JMA et al. 2014 

MEDISAN / Scielo 

Estudo descritivo 

transversal 

De acordo com a pesquisa, as 

mulheres mais afetadas foram aquelas 

com idade entre 26 e 30 anos. 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

DISCUSSÃO 

Após a organização do quadro e análise dos artigos foi possível a categorização dos 

achados em dois grupos, a saber: I) Caracterização das mulheres e da infecção por cândida: 

perfil sociodemográfico e hábitos de vida, higiene e cuidado íntimo; e II) A adoção de 

diferentes abordagens terapêuticas para candidíase vulvovaginal considerando as 

individualidades das mulheres. 

Caracterização das mulheres e da infecção por Candida: perfil sociodemográfico 

e hábitos de vida, higiene e cuidado íntimo: 

A candidíase como já visto em estudos anteriores e definida por Fidel et.al (2022) como 

a infecção da mucosa vaginal por distintas espécies de Candida, que é um tipo de fungo que 
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acomete as mulheres em período fértil ou não e diante isso tem a questão da idade, dos hábitos 

alimentares e de higiene que contribui para o surgimento desse tipo de doença. (2)  

No estudo de Batista et.al. (2020) com as mulheres da comunidade quilombola, a 

grande maioria acometida pela candidíase tinha mais de 50 anos, já sendo isso um fator que 

chama a atenção pela idade e os cuidados que essas mulheres devem ter, sem falar no 

acompanhamento médico para receber as devidas informações e os tipos de medicações para 

um tratamento efetivo e de qualidade. (11) 

Tabile et.al. (2016) corrobora que a questão da idade de fato tem relação com as 

infecções por candidíase, porém não se pode desconsiderar os hábitos de vida e de higene. 

(16) O que mais impacta na nossa saúde é a forma como devemos cuidá-la, pois muitas vezes 

uma simples lavagem das mãos contribui para o não surgimento de doenças e com a 

candidíase não é diferente, pois as mulheres muitas vezes vão ao banheiro e não lavam as 

mãos ao sair, ou então não fazem a higienização correta da região intima o que é outro 

agravante para o surgimento de doenças nessa região. (12,18)  

Com isso, devemos ter cuidado e atenção até com o tipo de roupa que usamos, pois 

quando a mulher está na fase ativa da doença, o uso de roupas quentes e apertadas traz ainda 

mais desconforto para a mulher e para a região intima. Por isso que se recomenda a 

higienização das mãos, bem como, Rosa MI, Rumel D (2004) fala que hábitos higiênicos 

inadequados podem ser fatores predisponentes para a contaminação vaginal, dentre eles a 

higiene anal realizada no sentido do ânus para a vagina, levando resíduos de fezes para as 

roupas íntimas, favorecendo o desenvolvimento da CVV. (21) 

Segundo Aguilar et.al. (2017) em se tratando das mulheres grávidas, elas estão ainda 

mais suscetíveis a ter a candidíase devido à baixa na imunidade e com isso vem os sinais de 

alerta para os cuidados com alimentação, a preocupação com as medicações que podem ser 

usadas e as recomendações a fim de evitar que ela tenha crises recorrentes durante a gestação. 

(13) 

Como corrobora Souza et al. (2012), na gestação a candidíase também é uma situação 

bastante comum, pois durante este período os níveis de estrogênio ficam mais elevados, 

favorecendo o crescimento de fungos, especialmente da Candida albicans, que habita 

naturalmente a região íntima da mulher. (5) 

A candidíase traz consigo os sinais e sintomas característicos de total desconforto para 

as mulheres, que são eles: prurido, ardência, dor ao ter relação sexual, edema vulvar, 

corrimento esbranquiçado e odor característico. Tudo isso gera muito desconforto e muitas 
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vezes as mulheres não procuram ajuda, pois acham que é possível o tratamento empírico em 

casa mesmo.  

Em se tratando das mulheres que vão procurar ajuda com um profissional da saúde, 

Santos, Bispo e Souza (2021) mostram que, durante a consulta de enfermagem o profissional 

deve identificar todas as necessidades da mulher, tendo um olhar holístico e atuando no 

melhor manejo da patologia e nas intervenções educacionais, atentando-se para a 

complexidade dessa infecção e todos esses fatores relacionados. (8) 

Por isso a importância do cuidado com a higiene e a importância de procurar ajuda de 

um profissional da saúde, principalmente as mulheres grávidas, com diabetes gestacional e 

já no final da gestação, que seria o terceiro trimestre, pois torna-se um fator de risco inclusive 

no nascimento do bebê. (14) 

A adoção de diferentes abordagens terapêuticas para candidíase vulvovaginal 

considerando as individualidades das mulheres: 

Com o passar dos anos, tivemos um grande avanço na indústria farmacêutica, o que 

beneficia os cuidados do processo saúde-doença. Temos mais opções de medicamentos orais 

ou de uso tópico e com diversos valores, o que se torna positivo na hora de escolher um 

tratamento mais acessível e eficaz. Reforça-se que para isso é essencial que a paciente vá até 

a unidade de saúde para realizar uma consulta, ao invés de se automedicar. 

Sabemos que na gravidez a mulher fica mais propensa a ter alguns problemas de saúde, 

como diabetes, hipertensão, vaginoses e se ela não procurar ajuda médica, pode ser um 

agravante durante a gestação para ela e para o bebê. Como mencionado, a gravidez leva a 

baixa na imunidade e a um desequilíbrio na região intima e se não for tratado de forma 

correta, haverá durante a gestação as crises recorrentes, sem falar nos riscos como aborto 

espontâneo, ruptura da membrana, parto prematuro. (10,14) 

Associação está também corroborada por Farr et. al. (2021) em seu estudo que aponta 

que, nos últimos anos, estudos evidenciaram que a colonização por Candida spp. no início 

da gestação está associada ao aumento do risco de parto prematuro e baixo peso ao nascer. 

(19) 

É de suma importância que o profissional de saúde esteja atento aos medicamentos que 

serão prescritos as pacientes, tendo em vista as particularidades de cada uma, levando ainda 

em consideração sua resistência as substâncias empregadas no tratamento. (15) 

De acordo com Menz et. al. (2020) os profissionais da saúde devem educar as pacientes 

sobre os hábitos de higiene intima, conscientizando sobre esse tema tão relevante, mas ainda 
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muito negligenciado. (20) Importante ainda destacar, segundo Boatto et.al. (2015) uma 

avaliação e abordagem do casal em caso de infecções recorrentes. (17) 

Estudos apontam que as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) estão associadas 

a um aumento da incidência de outras doenças causadas por diversos microrganismos, como 

vírus, fungos, protozoários e bactérias. Além disso, agravos crônicos não infecciosos são cada 

vez mais prevalentes em nosso cotidiano. (1)  

Portanto, temos outras doenças que não são sexualmente transmissíveis, como a 

candidíase vulvovaginal, mas que também requerem cuidados a fim de minimizar recorrências 

ou até mesmo outros problemas. (1) Neste sentido as mulheres que não têm uma relação fixa 

precisam ter atenção redobrada a esses aspectos, bem como as que tem um parceiro fixo. O 

cuidado deve ser neste caso dos dois, pois na grande maioria, o parceiro é assintomático, mas 

isso não quer dizer que ele não possa fazer o tratamento junto a sua parceira, evitando 

inclusive as crises recorrentes. 

Limitações do Estudo:  

Como limitações a revisão pode não abordar todas as variáveis que influenciam na 

infecção e tratamento, assim sugere-se novos estudos que abordem especificamente a eficácia 

comparativa de diferentes abordagens terapêuticas em subgrupos populacionais distintos, 

considerando assim suas peculiaridades. Além disso, não há muitas relações entre os fatores 

sociodemográficos e outros determinantes sociais da saúde que possam influenciar a 

prevalência e o manejo da candidíase, sendo assim um importante campo de pesquisas 

futuras. 

Contribuições para a Área:  

Traz implicações para a prática clínica da Enfermagem à medida que destaca a 

necessidade de uma abordagem holística e personalizada no manejo da candidíase, para um 

cuidado mais eficaz, referindo ainda a importância do papel de educação dos profissionais 

para a manutenção da saúde das mulheres. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho aponta que a idade, estar dentro do período gestacional e os hábitos de 

higiene intima são identificados como contribuintes importantes para o desenvolvimento e 

recorrência da candidíase vulvovaginal, cumprindo assim o objetivo da pesquisa. Sobre a 

abordagem terapêutica destaca a necessidade de levar em consideração as características 
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individuais das pacientes, incluindo a resistência a medicamentos, personalizando as terapias 

que podem melhorar a eficácia dos tratamentos.  
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APENDICE E – CARTA DE APRESENTAÇÃO AO EDITOR 
 

Prezado Editor, 

 

A candidíase é um problema de saúde que afeta todas as mulheres, sendo mais comum 

entre as grávidas. Muitas mulheres não têm conhecimento sobre a candidíase, nem sobre os 

sinais e sintomas que ela provoca. Dessa forma, será enriquecedor contribuir para que elas 

identifiquem esses sinais e sintomas, bem como as condições relacionadas ao surgimento 

desta infecção e assim possam procurar ajuda o quanto antes, afim de evitar maiores 

desconfortos. Busca-se assim realizar um melhor atendimento e acolhimento da paciente, 

apontando os aspectos relacionados aos cuidados que essa mulher tem sobre ela e sua saúde, 

bem como os riscos e vulnerabilidades de cada indivíduo.  

Traz implicações para a prática clínica da Enfermagem à medida que destaca a 

necessidade de uma abordagem holística e personalizada no manejo da candidíase, para um 

cuidado mais eficaz, referindo ainda a importância do papel de educação dos profissionais 

para a manutenção da saúde das mulheres. Assim, as mulheres poderão receber a atenção e 

orientação necessárias para que seu tratamento seja feito da maneira correta, reduzindo os 

impactos ao serem diagnosticadas e, assim, evitando casos de recorrência. 

 
 

 


